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Temporal
alaga casas
em Viana

Barranco desabou e atingiu
uma casa no bairro
Universal. Ruas ficaram
cheias de terra e o
calçamento cedeu em
alguns locais. Página 5

MORTOS VENDEM TERRA

CARTÓRIO FECHADO
POR IRREGULARIDADES
Decisão do Tribunal de Justiça atingiu unidade de Iconha

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Prática de irregularidades
levaram a Corregedoria do
TribunaldeJustiçadoEsta-
doafecharumdoscartórios
envolvidosnavendadeter-
ras comprocuraçãodepes-
soasmortas,emGuarapari.
Contra as outras duas uni-
dades onde também foram
feitasescriturasirregulares,
foi aberto umprocesso.
A negociação milioná-

ria, que utilizou documen-
tos de seis pessoas que es-
tavam mortas há mais de
dezanos, foidivulgadaon-
tem em A GAZETA. Cerca
900milm2foramvendidos
por quase R$ 12milhões.
Em nota, a Corregedoria

informou que o cartório de
DuasBarras, distrito de Ico-
nha, Sul do Estado, foi fe-
chadonoanopassado.Ofa-
to ocorreu após operação
realizada pelos promotores
do Grupo de Atuação Espe-

cial de Combate ao Crime
Organizado(GAECO),ape-
didodoTribunal de Justiça.
Na época, foi constatado

que o cartório mantinha
uma filial ilegal em Vila Ve-
lha. A unidade foi fechada
“emrazãodequebradecon-
fiança”, diz o texto da nota
da Corregedoria. A presta-
çãodo serviço cartorário da
região foi transferidaparao
cartório da sedede Iconha.
Em relação aos cartó-

rios de Vila Velha – do 3º
Ofício de Notas e do 2°
Ofício de Notas –, foi
aberto um processo na
Vara de Registros Públi-
cos do município.

RECURSOS
Kaio Ribeiro, advogado

do tabelião afastado do
cartório de Iconha, José
Luiz Rodrigues de Freitas
Filho, disse que seu cliente
desconhece o caso da ven-
da irregular de terras em

Guarapari. Ele questiona
naJustiçaofechamentodo
cartório. “Houve uma cas-
sação sumária. Nãoderam
aomeu cliente o direito de
se defender”, afirma.
JáotabeliãodoCartório

do 3º Ofício de Vila Velha,
GustavoNeivaTeixeira, in-

formou que o único docu-
mento feito em seu cartó-
rio foiumaescrituradecla-
ratória – sem os mesmos
poderes de uma escritura
de compra e venda –, que
foi revogada pelos pró-
priosclientesnoúltimodia
1º. “Já informamoso fato à

Justiça”, relatou Teixeira.
O advogadodoCartório

de 2º Ofício, também em
Vila Velha, Rodrigo Grobé-
rioBorba,dissequeodocu-
mento produzido em sua
unidade foi feito na admi-
nistração do tabelião ante-
rior. “Aatual gestora,Geru-

sa Ronconi, fez apenas o
traslado do documento. É
como se tivesse feito uma
cópia”, disse Borba. O fato
foi comunicado à Justiça,
com pedido de retirada do
nome dela do processo.
Dois dos quatro herdei-

rosaindavivos–ElmoBar-
celos e Djalma Pereira do
Nascimento – consegui-
ram na Justiça bloquear a
matrícula do imóvel para
evitar o registro das escri-
turas. Eles responsabili-
zam Eduardo Neves Moll,
seu antigo advogado, pela
venda.Elenega,argumen-
tando quemetade das ter-
ras pertencia a ele “como
pagamento pela regulari-
zação da propriedade”.
Na venda foram usadas

duas procurações particu-
lares, que não possuem va-
lor, segundo a lei, por não
terem sido feitas em cartó-
rio e pelo fato de que quem
as concedeu já termorrido.

MARCELO PREST

“Somos os

donos da

terra e a

venda não foi

autorizada.

Estou cansado

de lutar e não

ter meus

direitos

reconhecidos”

—
ELMO BARCELOS

Aposentado,
80 anos
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COMO NÃO SER
A PRÓXIMA VÍTIMA
Especialista dá dicas para evitar golpes na compra de imóveis

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Preçoabaixodomercado,
pressa na negociação e
documentos incomple-
tos. Estes são alguns dos
sintomas que podem
complicar a compra de
um imóvel. E costumam
estar presentes nas ações
de golpistas que lançam
mão de documentos fal-
sos ou irregulares – e até
obtêm decisões judiciais
que os favoreçam – para
roubar terras. A grilagem
urbana há décadas tem
deixado um rastro de víti-
mas e crimes no Estado.
De acordo com o espe-

cialista em Direito Imobi-
liárioDiovanoRosetti,cui-
dados simples podem evi-
tar que se caia em golpes
imobiliários. Ele observa
que, em geral, as pessoas
têm a impressão de que o
processodecompradeum
imóvel é algo simples e
corriqueiro. “Mas não é.
Precisa de muita atenção,
principalmente se o imó-
vel for um terreno”, diz.

GRILAGEM
Os cuidados devem ser

redobradosseacomprafor
feita em algumas regiões
que têmsido alvo frequen-
tes de estelionatários e gri-
leiros. “ÉocasodeJacaraí-
pe, na Serra, e a região do

entornodaRodoviadoSol,
entreVilaVelhaeGuarapa-
ri”, observa Rosetti.
Os cuidados devem co-

meçar antes da compra,
com uma pesquisa sobre a
propriedadenocartóriode
registrodeimóveis.Láserá
possível verificar sede fato
há registros, a quem per-
tence, se há algum tipo de
ônus ou bloqueio, como
umapenhora,entreoutros
problemas.
Feito isso, é preciso

também checar o vende-

dor. Algo que já pode ser
feito facilmente, pela in-
ternet.Deve servisto sehá
restrições tanto na Justiça
quanto nas receitas, esta-
dualoufederal,esenãohá
até execuções fiscais.
Nãosedeveesquecerda

Justiça do Trabalho. “São
situaçõesquevãoterreper-
cussão em imóvel que po-
de,porexemplo, estar sen-
do utilizado como paga-
mento de uma dívida tra-
balhista”, ressalta Rosetti.
Outro ponto importan-

te,apontaoespecialistaem
Direito Imobiliário, é veri-
ficaropagamentodetribu-
tos, taxaseimpostos,como
IPTU, condomínios, entre
outros. “E desconfie de tu-
do o que está sendo vendi-
do barato, abaixo do preço
demercado”, ressalta.
Se ainda assim seu

imóvel acabar em meio a
uma disputa na Justiça,
esses cuidados vãoajudar
a provar, legalmente, que
você é o chamado com-
prador de “boa fé”.

FÁBIO MACHADO / ARQUIVO

Bairros de Vila Velha (foto) e da região de Jacaraípe, na Serra, têm sido alvos frequentes de grilagem

Preso por

estelionato

em Vila Velha

Suspeito de integrar
uma organização crimino-
saqueatuanavenda ilegal
de terrenos na Grande Vi-
tória,RobertoMarquesRo-
cha, 54 anos, foi preso na
últimaquarta-feiraemMa-
rataízes, SuldoEstado.Ele
vinha sendo investigado,
desde 2009, pelo Núcleo
de Repressão às Organiza-
ções Criminosas (Nuroc).
Marques era proprietá-

rio de uma imobiliária em
VilaVelhaeéapontadoco-
mo um dos responsáveis
por atrair as vítimas do
golpe. Contra ele já havia
um mandado de prisão
preventivaemabertoeou-
tropelapráticadehomicí-
dio, no Rio de Janeiro.
Alémdele, já está preso

outro integrante da qua-
drilha, Júlio Mário de Fa-
rias, que se passava por
proprietário dos terrenos.
Junto com Roberto e, su-
postamente, com a parti-
cipaçãode alguns dos cor-
retores de sua imobiliária,
realizavaavenda ilegalde
imóveis com documentos
falsificados.

ZELO

“É preciso atenção. Há
situações que vão
repercutir em um
imóvel que pode, por
exemplo, estar sendo
penhorado para
pagamento de uma
dívida trabalhista”

DIOVANO ROSETTI
Especialista em

Direito Imobiliário


